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ADRIANA CALCANHOTTO TRAZ SUA ‘MARÉ’ DE VOLTA AO RIO DE JANEIRO
Cantora retorna ao Canecão após percorrer todo o Brasil
FOTOS EM ALTA DEFINIÇÃO: www.factoriacomunicacao.com
O intervalo entre as ondas marinhas e o seu tempo de duração são variáveis: dependem da força do vento, do tempo que ele sopra numa só direção e da área de mar aberto em que ele sopra sobre a água. O retorno de Adriana Calcanhotto ao mar também não se prende a uma matemática temporal rígida. ‘Maré’, seu novo disco e show, chega dez anos após ‘Maritmo’, origem de uma trilogia só agora revelada. A terceira parte, a cantora deixa ao sabor dos ventos. Em algum momento, ela há de aportar. O show, por sua vez, já percorreu todo o Brasil e retorna ao Rio de Janeiro para duas únicas apresentações no Canecão: 31 de janeiro e 01 de fevereiro. 
A estréia mundial da turnê foi em maio de 2008, em Buenos Aires. Depois seguiu para Portugal e percorreu todo o Brasil. ‘Maré’ ganhou cinco estrelas do jornal argentino La Nacion¸ que parafraseou Antonio Cícero para afirmar que ‘ela é uma das poucas artistas da música popular que merecem uma atenção incondicional, pois estimula o que há de mais lúcido em nossa sensibilidade e o que há de mais fino em nossa inteligência”. A crítica ainda define o concerto como “o irresistível canto da sereia”. O UOL da Argentina foi enfático: “em épocas de vacas magras, é maravilhoso encontrar-se com uma artista como Adriana Calcanhotto. Nesta brasileira, está toda a enorme e saborosa tradição musical de seu país”.
Em Portugal, a recepção ao show foi igualmente positiva. O jornalista do Porto, Daniel Achedjian, escreveu que “Adriana demonstrou sua dicotomia, que sempre me fascinou, dividida entre a intelectualidade e a alegria leviana (...) uma concentração de bom gosto”. Para o site português IOL Música “quem esteve no Coliseu não vai esquecer este concerto. Adriana encheu as medidas de quem veio assistir a espetáculo”. 

‘Maré’ chega aos palcos brasileiros propondo um diálogo entre o mais recente trabalho e ‘Maritmo’. “A diferença básica entre ‘Maré’ e ‘Maritmo’ é que o novo disco é mais concentrado, mas condensado, e o ‘Maritmo’ é mais espraiado, aponta para mais diferentes possibilidades, rítmicas, inclusive. ‘Asas’ é uma canção minha com Antonio Cicero, do ‘Maritmo’, que está muito mais interessante no ambiente do ‘Maré’, agora, neste show, do que antes”, afirma Adriana.

A cantora assina a direção do espetáculo, além de tocar violão, guitarra, cello e cuíca. A banda que a acompanha é formada pelo ex-integrante dos Los Hermanos, Bruno Medina (teclados), Domenico Lancellotti (mpcs, bateria, percussão, baixo e guitarra), Alberto Continentino (baixo, guitarra, escaleta, vocais e berimbau de boca) e Marcelo Costa (bateria e percussão). “Como trabalhei no disco com músicos muito inventivos, na grande maioria autores também, minha preocupação foi a de ter o mesmo ambiente no palco, ou seja, criamos arranjos para as canções ao invés de tentar reproduzir os do cd fielmente. Não seria possível e não me parecia interessante. Gosto muito do resultado obtido, acho a minha banda simplesmente incrível”, exalta a cantora. 
O repertório do novo show tem como centro as canções de ‘Maré’, resgata músicas de ‘Maritmo’, ‘Asas’ e ‘Mais Feliz’, entre outras, além de alguns sucessos da carreira de Adriana, como ‘Esquadros’ e números pensados especialmente para o espetáculo, como ‘Poética do Eremita’, texto da portuguesa Fiama Hasse Pais Brandão musicado pela própria cantora, que brinca com o rigor do roteiro: “ele é fixo, sujeito a chuvas e trovoadas”. 

O cenário de Hélio Eichbauer tem como inspiração a geometria fractal do polonês Mandelbrot, principal símbolo visual da nova matemática da complexidade. “O cenário azul, pintado sobre véus transparentes (águas turvas e límpidas) registra impressões gráficas fractais (o conjunto de Mandelbrot), cavalos-marinhos, polvo e golfinhos de afrescos da civilização micênica – século XV a.C. –, desenhos arqueológicos de Tirinto exibindo padrões de simetria”, explica Eichbauer. O figurino é assinado por Gilda Midani. 

“Minha relação com o mar vem se aprofundando. Por causa da minha relação com o mar físico, concreto, que foi um dos motivos que me levaram a escolher o Rio de Janeiro pra morar, por exemplo, fui adentrando o mundo do mar metafórico, da literatura de mar, dos autores que escreveram sobre o mar, em prosa ou verso, enfim, essa tradição da literatura de mar, sobretudo portuguesa”, encerra Adriana, que segue seu curso com a sabedoria das divindades marinhas, deixando se levar pelas marés. 
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SERVIÇO

ADRIANA CALCANHOTTO – MARÉ
Dias 31 de janeiro e 01 de fevereiro 
LOCAL: 

Canecão 

Av. Venceslau Brás, 215 - Botafogo
Telefone: (21) 2105-2000
Horário: sábado, às 22h, e domingo, às 20h30.

Duração espetáculo: aproximadamente 1h30

PREÇOS:

Setor VIP: R$ 140,00

Setor A: R$ 120,00 

Setor B: R$ 100,00 

Setor C: R$ 90,00 

Frisa Lateral: R$ 80,00 

Frisa Central: R$ 120,00 

Balcão Nobre: R$ 100,00 

Mezanino: R$ 90,00 

Camarote: R$ 280,00 

Poltrona Numerada: R$ 60,00 
1/2 entrada (pessoal e intransferível) para estudantes e maiores de 60 anos.
Pagamentos em dinheiro ou cartão de débito
Funcionamento da bilheteria: de 12hs às 21:20hs
Classificação etária: 15 anos (menores de 15 somente com responsável)
Informações e vendas pela internet:  www.canecaopetrobras.com.br
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